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RESUMO: A energia nuclear é utilizada para 
a geração de energia elétrica, a produção 
de radioisótopos, a dessalinização de água 
do mar e para a produção de hidrogênio. As 
técnicas nucleares e isotópicas contribuem 
para a preservação dos recursos hídricos 
e do solo e para controlar as pragas, 
garantir a inocuidade dos alimentos e maior 
segurança alimentar, bem como melhorar 
a produção e sanidade pecuárias. A 
organização de mulheres no âmbito nuclear 
(Women in nuclear-WiN) tem como uma 
das suas funções dar a conhecer ao público 
os benefícios que a aplicação da energia 

nuclear pode trazer em todas as possíveis 
aplicações. Essa ação vai contribuir para 
superar restrições de aquela parte do 
público que é reticente sobre o uso dessa 
tecnologia e contribuir à integração latino-
americana. Também, são apresentados 
cruzamentos de dados do número de 
publicações relacionadas, que ajudam 
analisar objetivamente s tendência de essa 
integração.
PALAVRAS-CHAVE: WiN, energia nuclear, 
mulheres, integração latino-americana

WOMEN IN THE NUCLEAR FIELD 
PROMOTING LATIN AMERICAN 

INTEGRATION
ABSTRACT: Nuclear energy is used 
for electricity generation, radioisotopes 
production, desalinization of sea water 
and for hydrogen production. Nuclear and 
isotopic techniques contribute for hydric 
resources and soil preservation, insect 
plagues control, to warrant food innocuity 
and better food security, and to increase 
livestock sanity and production. The 
organization Women in Nuclear (WiN) has 
as one of its objectives make the public 
known about the benefits that nuclear 
energy can bring in all of their possible 
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applications. That action will help to overcome concerns of part of the public reticent about the 
employment of this technology and to contribute to Latin American integration. Also, crossings 
of data on numbers of related publications on the subject are presented that help to analyze 
objectively the trend of such integration.
KEYWORDS: WiN, nuclear energy, women, Latin American integration.

INTRODUÇÃO
Entre os desafios que a humanidade enfrenta atualmente está o problema de reduzir 

drasticamente o consumo de combustíveis fósseis (Kainuma et al., 2013) e aumentar 
proporcionalmente a utilização de energias limpas, como a eólica, solar e nuclear (SADEKIN 
et al, 2019) que não emitem gases de efeito estufa: dióxido de carbono, óxido nitroso 
e metano (FRANCHINI et al., 2017). A energia nuclear, pela sua densidade energética, 
possui potencial gerador superior a outras fontes, como as hidrelétricas, e independência 
em relação aos ciclos naturais (LIESNER DE SOUZA & CARNEIRO LIMA, 2019). Também, 
é preciso considerar conjuntamente os principais problemas do nosso tempo: geração de 
energia, alimentação, saúde, preservação ambiental e o controle de armamentos. Sendo 
a única organização verdadeiramente universal no mundo, a Organização das Nações 
Unidas (ONU) tornou-se o principal fórum para abordar questões que transcendem as 
fronteiras nacionais e não podem ser resolvidas por qualquer país agindo sozinho. Em 1957 
foi fundada a Agência Internacional de Energia Atômica (IAEA) organização especializada 
em energia nuclear, mas que também pode dar contributos importantes noutras áreas. A 
energia nuclear é competitiva e sustentável. Um aspecto raramente mencionado: de todas 
as formas limpas de geração de energia elétrica, a instalação de uma usina nuclear ocupa 
uma área mínima se comparada aos extensos campos de moinhos de vento ou instalações 
de painéis fotovoltaicos, que causam grande prejuízo à flora e fauna locais.

A América Latina é o encontro do território colonizado pelos europeus portugueses e 
espanhóis, inicialmente habitado pelos índios, ou seja, produto de uma síntese que foi feita 
em detrimento do elemento indígena (CHAUNU, 1979), formado no decorrer dos últimos 
séculos sobre o domínio imperial e colonial. “América Latina” é frequentemente utilizada 
como sinónimo de Ibero-América, excluindo os territórios de língua holandesa, francesa 
e inglesa (RAE, 2005). Assim, “América Latina” poderia ser definida como aquela parte 
das Américas que outrora fez parte dos impérios espanhol, português e francês (TORRES 
(2013). 

A seguir serão analisados: 1. os eventos históricos sobre a energia nuclear, 2. 
a situação da energia nuclear na América Latina, 3. o papel das mulheres cientistas na 
América Latina, 4. a participação das mulheres na área nuclear, 5. o contexto sócio-histórico 
no qual surge “WiN Global”, 6. o processo de criação de WiN ARCAL, 7. a opinião pública 
sobre energia nuclear e finalmente, 8. alguns dados sobre a integração latino-americana.
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ENERGIA NUCLEAR: EVENTOS HISTÓRICOS
A importancia de energía nuclear reside em que não liberta gases de efeito de estufa 

quando utilizada para a geração de energia elétrica, mas também pode ser utilizada para 
a produção de radioisótopos, dessalinização da água do mar e produção de hidrogénio. 
As técnicas nucleares e isotópicas contribuem para preservar os recursos hídricos e do 
solo, reduzir ou eliminar a carga bacteriana de produtos para a área médica e alimentos 
e controlar pragas, garantindo a segurança alimentar, melhorando a produção e a saúde 
pecuária e melhorando as propriedades de vários materiais. 

Chmielewski (2023) resume muito bem conceitos relacionados à aplicação da 
energia nuclear em seu artigo intitulado: “Tecnologias de Radiação: O futuro está aqui”.

Os eventos históricos de usos da energia nuclear começam com as primeiras 
experiências com radioatividade realizadas no século XIX por Wilhelm Röntgen, Antoine 
Henri Becquerel, Marie e Pierre Curie, entre outros. Os resultados das pesquisas das 
décadas seguintes foram utilizados, sobretudo, para fins militares (WNA, 2010). 

Em 1951, cientistas americanos conseguiram, pela primeira vez, produzir eletricidade 
através da fissão nuclear e, três anos depois, a Rússia inaugurou o primeiro reator de 
grande capacidade. Nas décadas de 1960 e 1970, a energia nuclear estava em plena 
expansão e muitas usinas nucleares foram construídas em todo o mundo. A popularidade 
desta tecnologia como uma alternativa limpa e barata aos combustíveis fósseis intensificou-
se com a primeira crise do petróleo, em 1973 e paralelamente, surgiram opiniões críticas 
que alertavam para os riscos de acidentes e resíduos radioativos (KRESS, 2011). Apesar 
de tudo, a tecnologia nuclear continua a ser uma importante fonte de energia. 

Existem dois tipos de reatores nucleares: de potência e de pesquisa. No primeiro, 
existe material nuclear para gerar grandes quantidades de energia e poder fornecer 
eletricidade a uma cidade. Neste último, as propriedades da radiação que ocorre nas 
reações nucleares são utilizadas para pesquisa e produção de radioisótopos. 

Segundo a AIEA, 29 países utilizam 449 reatores que produziriam 14% da eletricidade 
mundial. A participação da energia nuclear na produção de eletricidade de alguns países 
varia entre 2% na China e mais de 70% em França. Existem inúmeras usinas nucleares em 
operação, em construção e ainda mais, planejadas para as próximas décadas. Além disso, 
250 reatores de teste são operados em 56 países, e 180 reatores abastecem cerca de 140 
navios e submarinos (WNA, 2011; AIEA, 2018). 
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ENERGIA NUCLEAR: SITUAÇÃO NA AMÉRICA LATINA
As aplicações pacíficas da energia nuclear na América Latina não são uma atividade 

nova. Argentina, Brasil e México são os países da América Latina que já possuem reatores 
nucleares de potência, ou seja, são utilizados para gerar energia elétrica. Outros países 
da região possuem apenas reatores de pesquisa. Países como o Chile ou a Venezuela 
aspiram – ou aspiraram durante algum tempo – a adquirir centrais nucleares. Cuba 
começou, em 1983, a construir uma central nuclear com a ajuda da então União Soviética, 
mas teve que abandoná-la devido a problemas financeiros em 1992. Várias tentativas de 
reabertura do programa com a ajuda de diferentes cooperadores externos, incluindo a 
AIEA, falharam (ARGÜELLO, 2009). Contudo, na América Latina e no Caribe existem 23 
reatores nucleares para fins de pesquisa (4 no Brasil), dos quais 18 estão operacionais. 
Eles também são encontrados na Argentina, Chile, Colômbia, Jamaica, Peru, Uruguai e 
Venezuela, e são utilizados para aplicações de energia nuclear na agricultura, indústria, 
mineração e medicina (ÁLVAREZ VALDÉS, 2008). Em todos os casos, porém, o uso de 
técnicas nucleares é amplo e difundido na medicina nuclear (diagnóstico e terapia através 
do uso de radioisótopos e radiações), na indústria, na preservação do meio ambiente, bem 
como em todas as aplicações possíveis para o benefício dos seres humanos. 

Na Argentina, a instituição que conduz a política nuclear desde a sua criação em 
1950 é a Comissão Nacional de Energia Atômica (https://www.cnea.gob.ar/es/wp-content/
uploads/2016/09/Decreto-10936 - 50.pdf). O Brasil, por sua vez, promulgou a lei que cria 
a Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN) em 1962 (http://www.planalto.gov.br/
ccivil_03/LEIS/L4118.htm). No México, o Instituto Nacional de Pesquisa Nuclear (ININ), uma 
instituição do estado mexicano, foi fundado em 1956 sob o nome de Comissão Nacional de 
Energia Nuclear (https://www.inin.gob.mx/_acercade/historia. cfm). 

Argentina possui atualmente três reatores nucleares de potência, o primeiro colocado 
em operação em 1974. É a Usina Nuclear Atucha I, localizada a noroeste de Buenos Aires. 
O segundo está na região de Córdoba, denominado El Embalse e colocado em operação 
em 1984; e finalmente Atucha II, que também está localizado a noroeste da capital argentina 
e foi comissionado em 2014. Os três reatores, que utilizam água pesada em alta pressão 
como moderador de nêutrons, geram cerca de 6,2% da energia fornecida ao país (https 
://latinamericanpost.com/es/29112-america-latina-tambien-tiene-reactores-nucleares). O 
Brasil foi o segundo país a ativar seus reatores nucleares de potência. Foram eles o Angra 
I, ativado em 1982, e o segundo Angra II, em 2000. Um terceiro reator está em construção 
e também ficará localizado em Angra-dos-Reis, no Rio de Janeiro. As duas centrais ativas 
geram cerca de 3% da energia do país e as centrais ativas têm uma capacidade elétrica de 
1.990 megawatts (MW), a nova central terá mais 1.405 MW. 

O México possui atualmente uma usina nuclear, em Laguna Verde, que conta com 
dois geradores, que foram inaugurados em 1989 e 1994 e estão localizados no estado de 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L4118.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L4118.htm
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Veracruz. Até 2018 e segundo o Nuklear Forum produz cerca de 5% da energia total e tem 
capacidade de 1.552 MW.

Para promover a pesquisa na América Latina, foi adotado em Viena em 1998 
(assinado pelo Brasil em 4 de agosto de 1999, decreto nº 5.885 de 05 de setembro de 2006) 
o Acordo de Cooperação Regional para a Promoção da Ciência e Tecnologia Nuclear na 
América Latina e no Caribe (ARCAL), que no seu início contava com 12 estados membros 
e tem numerosos projetos em execução até hoje. 

PAPEL DAS MULHERES CIENTISTAS NA AMÉRICA LATINA
Em termos do papel das mulheres cientistas na região latino-americana e de 

acordo com a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO), órgão adjunto da ONU, a América Latina excede a média mundial de mulheres 
pesquisadoras/investigadoras (https:// www.aa.com.tr/es/pol%C3%ADtica/unesco-am%C3
%A9rica-latina-supera-la-media-mundial-de-mujeres-investigadoras/1731331). Na região, 
45% dos pesquisadores são mulheres, um número que excede em muito a taxa global de 
28%. Entretanto, em todo o mundo, apenas 35% dos estudantes matriculados em carreiras 
ligadas à ciência, tecnologia, engenharia e matemática são mulheres. Hoje, um número 
crescente de mulheres está a tomar consciência da beleza da ciência e da tecnologia e do 
seu potencial para melhorar o bem-estar das nossas sociedades. 

PARTICIPAÇÃO DAS MULHERES NA ÁREA NUCLEAR
O trabalho realizado pelas mulheres na área nuclear caracteriza-se dentro de 

atividades de ciência, tecnologia e inovação, correspondendo a diversas categorias de 
acordo com o tipo de atividade, mas ainda há um baixo número de mulheres nessa área. 
Como ilustração dessa evidência, mencionaremos dados institucionais da Comissão 
Nacional de Energia Nuclear (CNEN) do Brasil de 2020, que provavelmente são semelhantes 
aos de outros países latino-americanos com desenvolvimento semelhante em atividades 
nucleares, como Argentina ou México. Do total de trabalhadores da CNEN (1.664), 13% 
eram cientistas, 30% tecnólogos, 11% analistas, 23% técnicos, 21% auxiliares; realizando 
todas essas atividades, 29% dos trabalhadores eram mulheres. O 50% delas possuem 
diploma universitário, em comparação com 31% dos homens. Mas quando observamos 
a distribuição dos cargos de poder, vemos que existem as seguintes discrepâncias na 
relação homem/mulher: diretores 7/1, coordenadores gerais 7/3, chefes de divisão 21/12 e 
chefes de serviço 69/19.

Também, o objetivo do trabalho de Santos et al. (2022) foi avaliar a participação 
feminina em um instituto de pesquisa nuclear (instituição vinculada ao estado de São Paulo 
e ao governo federal brasileiro). As autoras verificaram como estão distribuídas as mulheres 
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que trabalham nessa unidade, qual a sua área de atuação e posição nos níveis de carreira. 
A pesquisa foi realizada por meio de um formulário online, respondido voluntariamente, 
que continha perguntas para traçar o perfil dessas mulheres. O resultado mostrou que o 
perfil majoritário é de mulheres brancas, pós-graduandos com até 41 anos, naturais da 
região Sudeste, predominantemente paulistas, que são/foram orientadas por homens, que 
não conhecem a associação Women in Nuclear. Pesquisas como esse levantamento e 
divulgação de eventos sobre mulheres é algo que precisa ser feito com mais frequência 
para enfatizar a importância da presença feminina nas ciências.

As mulheres na área nuclear ingressam no mercado de trabalho após uma seleção 
rigorosa e muitas vezes por concurso público. Assim, em princípio não sofrem discriminação, 
embora tenham menor representatividade em cargos de gestão e liderança como 
mencionado acima. Essa disparidade de gênero foi verificada em relação à Matemática, 
Computação e Ciências Naturais com uma abordagem da América Latina (MONTEZ & 
DAWSON, 2019) e em particular das mulheres argentinas que trabalham na Comissão 
Nacional de Energia Atômica (GERVASONI & PAHISSA, 2020).

CONTEXTO SOCIO-HISTÓRICO EM QUE SURGE “WIN GLOBAL”
A organização “Mulheres no campo nuclear - WiN Global” está completando 30 

anos, pois teve a sua primeira reunião constitucional em 1993 (https://win-global.org/
about/history) contando com mulheres representando o Canadá, Alemanha, França, Suíça, 
Suécia, Holanda, Finlândia e EUA, vindos de diferentes organizações: Associação Nuclear 
Canadense, Inforum Alemanha, Comissão Francesa de Energias Alternativas e Energia 
Atômica (CEA), Verband Schweizerischer Elektrizitätsunternehmen (VSE), Ringhals NPP, 
IVO Finlândia, ECN Holanda e USCEA.

A ideia central para a criação da WiN foi opor-se à percepção de que a indústria 
nuclear era um mundo puramente masculino (AIEA, 2018) e, desta forma, oferecer um 
modelo valioso para as mulheres jovens, com dois objetivos principais:

I. apoiar e incentivar as mulheres que trabalham nas ciências e tecnologias 
nucleares. 

II. incentivar a promoção da compreensão e do conhecimento dos benefícios 
da utilização pacífica da energia nuclear pelo público, através de redes ativas 
a nível nacional, regional e internacional. A WiN Global conta atualmente 
com membros, predominantemente mulheres, de 129 países diferentes, 
pertencentes a capítulos ou individualmente. Atualmente, 47 países têm 
capítulos próprios e há também capítulos regionais como WiN Europa e 
WiN África e capítulos internacionais como WiN IAEA (inclui mulheres que 
trabalham na AIEA). 
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A partir de 2021 passa a existir um novo capítulo internacional: o WiN Global Young 
Generation, que visa centralizar e promover atividades voltadas para a nova geração, 
formada por jovens de capítulos de diversos países como França, Japão, Taiwan, Indonésia, 
Ucrânia, Reino Unido, Hungria, que também conta com 2 jovens ligadas ao setor nuclear da 
Argentina, 2 do Brasil e 1 do México.

WIN NA AMÉRICA LATINA E O PROCESSO DE CRIAÇÃO DE WIN ARCAL
Vários países criaram localmente os seus respetivos capítulos nacionais da WiN 

Global nas últimas décadas. WiN Argentina e WiN Brasil foram os primeiros capítulos 
criados na região latino-americana, organizações focadas em mulheres que trabalham nas 
diversas áreas de energia nuclear e aplicações de radiação. 

Como mencionado anteriormente, ARCAL é hoje uma rede de 22 países da região, 
que coloca a tecnologia nuclear ao serviço da vida do nosso povo. ARCAL constitui um 
sólido mecanismo de cooperação que apoia projetos coordenados, cursos, formação de 
recursos humanos, estabelece redes de informação e base de dados, harmoniza padrões, 
protocolos e procedimentos, e conta com fundos de cooperação técnica da AIEA. A própria 
AIEA por sua vez é a organização intergovernamental criada em 1957 com o objetivo de 
promover o uso seguro e pacífico da energia nuclear e garantir, através de um sistema 
de salvaguardas, que as atividades e materiais nucleares não são desviados para usos 
não pacíficos, conforme prescrito no Tratado de Não Proliferação. Fazem parte da ARCAL 
os seguintes estados: Argentina, Belize, Bolívia, Brasil, Colômbia, Costa Rica, Chile, 
Cuba, República Dominicana, Equador, El Salvador, Guatemala, Haiti, Honduras, México, 
Nicarágua, Jamaica, Panamá, Paraguai, Peru, Uruguai e Venezuela. 

Atualmente, o capítulo regional Mulheres na área Nuclear ARCAL (WiN ARCAL) 
está criado, e já está operacional. 

OPINIÃO PÚBLICA SOBRE ENERGIA NUCLEAR
Qualquer tecnologia pode ser bem aceita pela opinião pública ou o contrário pode 

acontecer, dependendo de como esse conhecimento chega. O público recebeu as primeiras 
informações sobre a energia nuclear através das explosões das bombas atômicas que 
puseram fim à Segunda Guerra Mundial. Assim, a questão da energia nuclear até hoje 
desperta suspeitas, que só informações corretas podem dissipar, pois o que oferece risco 
à sociedade é a falta de informação. Neste sentido, as atividades de aceitação pública 
da energia nuclear devem ser realizadas para alcançar a máxima eficácia e satisfazer o 
“direito de saber” da nação (FERNANDES DE ALMEIDA et al, 2019). Mulder (2012) destaca 
em sua análise que a energia nuclear, como qualquer outro assunto importante para a 
sociedade, está ligada à forma como os respectivos governos conduzem a discussão. Os 
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capítulos nacionais da WiN Global têm como um dos seus principais objetivos levar ao 
público os diversos benefícios da energia nuclear pois existe um grande desconhecimento 
neste domínio por parte do público. Massarani & Castro Moreira (2016) realizaram 
pesquisas sobre as atividades das ciências da comunicação no Brasil desde o século XIX, 
e reconhecem o grande progresso que foi feito, mas da mesma forma, ainda há um longo 
caminho a percorrer para fornecer comunicação de qualidade em ciência e tecnologia para 
a sociedade brasileira.

Existem bons exemplos na literatura sobre os fatores socioeconómicos e outros que 
contribuem para a aceitação da energia nuclear em diferentes países. Em 2007, Rodriguez 
& Diaz já propunham que a informação sobre energia nuclear deveria ser promovida através 
de modos de comunicação que envolvessem a experiência direta dos cidadãos (NGUYEN 
& YIM, 2018). Han, Kim & Choi (2014) publicaram uma pesquisa sobre como a educação 
modificou a aceitação social do uso da energia nuclear. Tantitaechochart, Paoprasert & 
Silva (2020) concluíram que a forma de obter aceitação desta tecnologia, para a construção 
de uma usina nuclear em determinado local, é fornecendo informações à população, para 
inspirar confiança e percepção dos benefícios. Espluga Trenc et al. (2017) apresentaram um 
referencial teórico que integra contribuições de diversas tradições sobre percepção de risco. 
Em termos gerais, enquanto os promotores e reguladores tendem a enfatizar as dimensões 
sanitárias/ambientais e as dimensões económicas (valorizando a riqueza que podem trazer 
ao território), os grupos de oposição também incluem dimensões socioculturais e políticas/
institucionais (FERREIRA & SOARES, 2012; HANSEN & MACHADO, 2018). Wang & Kim 
(2018) conduziram uma modelagem de análise comparativa sobre as atitudes públicas em 
relação à energia nuclear abrangendo 27 países europeus. A percepção a nível individual 
dos benefícios que a energia nuclear pode trazer explica a maior variação na aceitação, 
seguida pela percepção do risco e da confiança nas autoridades e na tecnologia. A nível 
contextual, a produção de eletricidade, o ambientalismo e a própria ideologia influenciam 
a aceitação de novas tecnologias. Além disso, e não menos importante, a aceitação da 
energia nuclear depende do contexto educacional, institucional e sociocultural do público.

INTEGRAÇÃO LATINO-AMERICANA
Na opinião de Osterhammel (2014), o nascimento das relações internacionais, 

tal como as conhecemos hoje, foi resultado da transformação do mundo, dominado 
pelo Ocidente no século XIX. González Molina (2015) sustenta que a América Latina 
se caracterizou, nos anos noventa e nos primeiros anos deste século, pela euforia de 
implementar um “regionalismo aberto” com a criação de: 1) o Mercosul, assinado em 1991 
por Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai e, 2) o Acordo de Livre Comércio da América do 
Norte (NAFTA), assinado por Canadá, Estados Unidos e México em 1994.
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Foi de enorme importância, para a sociedade latino-americana e exemplo para o 
resto do mundo, a criação pelo Brasil e pela Argentina da Agência Brasil-Argentina de 
Contabilidade e Controle de Materiais Nucleares (ABACC), para verificar o compromisso 
assumido de utilizar a energia nuclear apenas para fins pacíficos, renunciando assim aos 
dispositivos explosivos (DO CANTO, 2016; TRINDADE, 2017). Assim, os dois países 
latino-americanos com tecnologia mais avançada acabaram com a rivalidade, reforçando 
estruturas de paz e cooperação na região, como UNASUL, CELAC e outras.

Uma forma objetiva de ver a evolução das relações internacionais na América Latina 
ao longo do tempo é analisar o número de artigos publicados sobre temas relacionados. 
Para isso foi utilizada a base de dados Scielo Citation Index. Esta base de dados fornece 
artigos de literatura acadêmica nas áreas de ciências, ciências sociais, artes e humanidades 
das principais publicações de acesso aberto da América Latina, Portugal, Espanha e África 
do Sul, publicados em espanhol, inglês ou português desde 2002.

Para este levantamento foi utilizado o cruzamento das palavras-chave: política 
externa + América Latina (AL); relaciones internacionales+AL e sociologia+AL nos períodos 
2002-2010 e 2002-2020. Além disso, o número de artigos publicados nesses intervalos 
foi registrado quando as palavras-chave foram Latin America Integration e paralelamente 
Integración Latinoamericana (Integração da América Latina) (Fig. 1). A pesquisa mostra 
um claro aumento no interesse por manifestações nas áreas de Política Externa, Relações 
Internacionais e Integração Latino-Americana na última década em comparação com a 
década anterior. Tanto o número de publicações sobre Integração Latino-Americana 
escritas em espanhol como em inglês (4 vezes maior) mostram a mesma tendência.

Figura 1. Esquerda) Número de artigos publicados utilizando o cruzamento das palavras: política 
externa+AL; relaciones internacionales+AL y sociología+AL en los períodos 2002-2010 (gris oscuro) 
y 2002-2020 (gris claro); Direita) Número de artículos publicados utilizando palavras chaves: Latin 

America Integration e paralelamente Integración Latinoamericana nos mismos períodos.
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A menção e a evolução das atividades nucleares e a participação das mulheres 
nelas, ao longo do tempo, estão representadas na Figura 2, que mostra a quantidade 
de artigos publicados em dois períodos: de 2002 a 2010 e de 2002 a 2020, utilizando 
o cruzamento de palavras-chave: Mujeres+Energia Nuclear ou Tecnologia Nuclear e por 
outro lado: Mujeres+Energia Nuclear ou Tecnologia Nuclear nos períodos 2002-2010 (cinza 
escuro) e 2002-2020 (cinza claro).

Figura 2. Número de artículos publicados utilizando el cruzamiento de palabras claves: 
Mujeres+Energía Nuclear o Tecnología Nuclear e por outro lado: Women+Nuclear Energy o Nuclear 

Technology nos periodos de 2002-2010 (cinza escuro) e 2002-2020 (cinza claro). 

Há um aumento de trabalhos publicados que mencionam as mulheres, conjuntamente 
com energia nuclear ou a tecnologia nuclear, sejam esses trabalhos publicados em inglês 
ou espanhol.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo deste artigo foi dar a conhecer o que são as organizações de mulheres na 

área nuclear: WiN Global e os capítulos nacionais, como WiN Argentina ou WiN Brasil, e o 
capítulo regional WiN ARCAL, dentro do contexto do desenvolvimento da energia nuclear 
nos países latino-americanos. A energia nuclear depende, para o seu desenvolvimento, 
de formação e investimentos em ciência, tecnologia e inovação (CTI). Uma força de 
trabalho que incorpore melhor a diversidade da sociedade, incluindo a representação das 
mulheres, também ajuda a construir a confiança da sociedade em tecnologias de ponta, 
como as tecnologias nucleares. Os capítulos WIN, tal como outras organizações e redes 
de mulheres científicas e técnicas da região, realizam atividades com vista a sensibilizar as 
pessoas sobre as desigualdades de género que ainda persistem na CTI.

A promoção da equidade na representação feminina e masculina na CTI é necessária 
não só por uma questão de justiça e dignidade humana, mas também porque é mais 
eficiente em termos económicos, melhora a qualidade da investigação e o desempenho 
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dos sistemas e, consequentemente, é uma oportunidade para avançar corretamente em 
direção ao desenvolvimento sustentável. É urgente tentar combater as alterações climáticas 
com energias limpas, eficientes e estáveis, como a energia nuclear. A integração latino-
americana não pode prescindir da promoção dos campos do conhecimento onde já existem 
importantes iniciativas e confluências de interesses, como a energia nuclear. As mulheres 
da região latino-americana são chamadas a dar a sua contribuição.
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